
1. APRESENTAÇÃO DO TEMA

Analisar as cidades e repensar as estratégias urbanas se faz necessário nas cidades

como meio de buscar métodos que minimizem os problemas contemporâneos. Um

dos problemas é o descasos para com os cursos hídrico e a preservação ambiental.

Seguindo esse princípio o trabalho partiu de uma análise pessoal da autora, da

Macrozona de Santa Luzia do município de Aparecida de Goiânia. Com o passar dos

anos visitando os familiares a autora observou um descaso com os cursos hídricos

da região e uma ausência de espaços de lazer de qualidade para os moradores

locais.

Essa análise conduziu o presente trabalho na criação de um parque linear onde,

segundo Brito et al (2017), os parques lineares “[...] são capazes de conectar áreas

verdes, proteger e recuperar o ecossistema, controlar enchentes, abrigar práticas de

lazer, esporte e cultura, além de contribuir com alternativas não motorizadas de

mobilidade urbana”. Este conceito norteou a pesquisa na busca de uma qualidade

de vida para os moradores da cidade, e na preservação consciente do meio

ambiente.
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2. ABORDAGEM TEMÁTICA

A proposta teve como fundamento a Urbanidade, onde essa segundo Holanda (2010), “[...]

é proporcionar ambientes de convívio para a comunidade”. A urbanidade na proposta teve

por embasamento teórico a especulação imobiliária e seus impactos, e relevância dos

cursos hídricos nas cidades, os impactos das grandes vias urbanas e dos linhões de

energia na criação de espaços para o pedestre.

Os tópicos que embasaram o conceito de urbanidade para a proposta em questão

ressaltam os principais problemas enfrentados no município escolhido. Dessa forma outro

fator que conceitua a proposta é a ambiência em espaços públicos, onde de acordo com

Oliveira et al. (2014), ela “[...]está relacionada à afetividade, ou seja, as relações efetivas

que cada usuário tem de cada espaço da cidade, podendo essa ser individual ou coletiva”.

Desse modo a fundamentação teórica buscou analisar os principais problemas de

urbanidade das cidades contemporâneas e ressaltou a importância de espaços de lazer

com uma boa ambiência como forma de criar laços afetivos nas pessoas com o espaço

público.

3. PROPOSTA PROJETUAL
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A proposta projetual apresentada trás estratégias que interligam as atividades

humanas a natureza de forma equilibrada, respeitando as normativas ambientais e a

qualidade dos espaços de lazer ecológicos propostos. Sendo assim obteve-se com

essa proposta um modelo de parque linear ecológico de grande escala que servirá

para estudos urbanísticos no âmbito acadêmico e profissional, incentivando outros

pesquisadores na valorização das áreas de preservação e a criação de parques

ecológicos nas cidades

O conceito adotado para a proposta é de conexão e renovação. A

conexão para interligar os bairros do local, conectar as pessoas ao

espaço público que será criado. A renovação será com a intenção de

renovar as áreas de preservação do local, criando respiros urbanos

com mais urbanidade.

O partido urbanístico tomado forma os cursos hídricos como meio de

reurbaniza-los, as vias, para contribuir no fluxo dos usuários pelo local,

e as APP como forma de preservação e manutenção dessas áreas.

Partido Arquitetônico

O partido arquitetônico para o parque é o

origami. A escolha se deve a sua inspiração

em elementos da natureza, a conexão das

peças geométricas na criação de figuras e as

diversas versatilidades do papel na

composição de formas.

Masterplan_

Baseado nas análises do loca, conceito e partido adotado, obteve-se o seguinte

Masterplan com diretrizes que reorganizam a macrozona nos quesitos ambientais,

de mobilidade, e lazer.

Implantação_

A implantação é do trecho A do parque linear

ecológico proposto para a macrozona, onde

os demais trechos terão o mesmo programa

conforme a demanda de cada um deles.
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